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O PROF. Alarich Schultz meteu a límina no microscópio, adap- 
tou-a à câmara fotográfica: estava garantida a microfotografia. 

aquelas imagens, Primeiro, foi na casa funerária de 
Jerônimo Calçada, ua Rua de Bragança, que as com- 

prara não se sabe de quem, Depois, na de Manoel Luiz 
Postiga, um meninote natural da Póvoa de Varzim, O 

lugarejo onde nascen Pça, e quo viera “fazer n América” 
no Rio Grande do Sul, com nove anos de idade. De 1918 
atê agora, na firma Viúva Postiga & Cia. que ainda 

hoje está localizada na Praça do Portão. 
São um par de tocheiros que tiveram sua época. 

Concorreram para o brilho e imponência dos funerais 
de quanta gente importante morria nesta mui leal e 

valerosa Pórto Alegre, inclusive de Dom Sebastião Dias 

Laranjeira em 1888, primeiro bispo do Estado, 
- Mas ninguém tivera ainda a curiosidade de “olhar” 

N' quase cem anos o pórto-alegrense vê diáriamente 

- para elas. Até que um dia o repórter, metido a historia- 
dor, não se conteve mais diante da solicitação de muito 
tempo. Entrou, pediu licença e começou a rodeá-las. 
Olhou-as, com sua roupagem de madeira farta e rebus- 
«cada, com seu ventre de polichinelo que quer passar por 

Contrabando em 
O estranho caso das imagens ! 

burguês sório, e se plantou a 'bater-lhes com o nó dos 

dedos, no peito, nos ombros, nas costas. Estava para 

dizer que ja até auscultá-las. quando a percussão nas 

costas trouxe a revelação do suspeitado: as duas imagens 

apresentavam cavernas no pulmão! 

Então, o repórter, transformado em médico dos 
bonecos de pau, de mansinho para não causar escândalo, 
conversa com muito jeito com os donos da casa. Com 

muito jeito, porque não “quer perder um “caso” tão 

interessante assim. Por felicidade, Jaime Postiga e 
Randolfo Bulbão, que dirigem a firma, são pessoas ntre- 

jadas. Apesar do espanto causado pela comunicação, 
não relutam diante da idéia de uma sondagem por 

toraconlastia: É 
— Sim, o senhor. quer abrir as imagens nas costas, 

está certo, “Mas como sabe que elas têm um buraco ali? 

— perguntam incrédulos. 
— É o meu “ouvido clírico”. Depois de um curso 

nos museus de Pórto Alegre, São Leopoldo, e Sete 

Povos, eu me especializei nos da Bahia, de Minas e da 
Argentina... O São Simão Stock do Aleijadinho, em 

Sabará, é um caso que eu diagnostiquei. O São Fran- 
cisco de Borja, obra de Brasaneli, em nosso Estado, é 

outro. Sô pelo ouvido... 

— E abriu êsses? 

Quer dizer: abrir, 
têm caverna, isso têm! 

— Bem, desde que não estrague “as bonecas”... 

não abri. Mas que êles 
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POR um período de tempo que se apemóica dos 100 anos, êstes 
dois tocheiros (as “bonecas do Postiga", como são chamados pelo 
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pórto-alegrense) esconderam um eurioso segrêdo, “que vem de ser 
devidamente desvendado, numa paciente e laboriosa pesquisa, 
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0 PROF, Alacleh Selinz rmmeloo n lómina no mirtcroscápio, núdoge 
tuu-m À eúmcuca folosfaliea: estava gorantida s mierofocografio. . 

aquetas Cujagens, Primeico, f d6 ceusa funecaária de 
Jercónbomo Conlçada, ua E de Brapasmçãa, aquke s um 

Tic nfio ee duihbo de nquem dhepais, a de Munnel [Lalz 
Iostiga, um menkoolo natural da Lleavua de Niareba, 46 

Tunrelo onde nusccu Tica, oque vierm Cfeeer n Amérien" 

nn Ttto Grande do Sul, com uoveanns de idade. Te 1818 
uló agora, na Cirma Viúva Iastiga & Cla, que oinda 

hoje está localizada no Praçga do Portho, 
são um por de tochelyos quo (iveram sS0UR dgorca. 

Concorrerom para o Irllho e impanéncia dos Cunerais 
e guanta gente imporiante marcria nesta mí lesl e 
rálerosa Pórlo Alegre, lickhisive do en Sebnostido Diss 

Luranjeira em 1888, primelro Bleno do Eslado. 
Mas nlnguém tivera ainda à cariosidade de "olbar" 

para elag. Até que um dia o repórter, melido a bistoria- 

dor, não se contéve tuinls dianto da sellcfiaçõe de muito 

tempo. Entrou, pedlio licenca e começou a imleí-las, 

Olhou-es, com aua roupagem de moadeira farta é rebus 

.esda, com seu vetitro de polichinelo que Quer pessur por 

H.i quaAISO em amos nºopórto-alvgeense vó diúclaniento 

— Contrabando em 
O estranho caso das imaogens d 
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hmrgnõs serio, e se plumnduou n butordihes eom n nó dos 

nlerdos, dio jpeito, nos onjilbtos, naãs coslas Eslova para 

diger fue ja alé ausculiá-las gquando n pércussão nas 

costas trouxe & revélnção do suspeltado: as duas imegeos 

Gopresentavam cavernas ne polmão! 
Entlão, o repóiler trankbiormado cm médico dos 

hbonecos de pan, de mansinho paora núáo cóusor escândalo, 
PONTVPFSA Com muita jeito com o5 denos da caso, Crm 

mmulta delro, Tmorqgue não'quer qerder um Sensa" thn 

interessunte mssm [Por (ellchide, Joime Postlra é 
Itaiticholdo Diaddeio, que divigom a firmo, são Jjesksaeme dTC- 

detebaa, — Aqpasur o alo expento causado qpela comunhenmção, 
únh Aelobaduo diante du ddcia de umh csojdagem pur 

tornenplsstinc j 

— &Sim, n aenhor quer nbrir 05 Imagens nas costaR, 
eslá cerlo, Miuos como eabe que clos têm um boraeo nlE7 
— nersuntam inrrégdulos. 

—T me Sounvilr cifmico". Depnais de um curtr 

11 museus de Pôórto Alegre, São leopeldo, é Soto 
Povos, E TMe especializei nos á Bahia, de Minvas « da 

Argenlina,,., O Sião Simio Sioek alo Aleljadinho em 

Sabórd, é um caso que eu disgnostiquei, O São Fran- 
rvisco de Borja, obra de Arasaneli, em oosso Estado, é 

nuiro, 8Ã pelo mouvido... 
— E nhrlu fases? 

— Quer dizer: abrir, 660 abri, AMus que éles 
tm vaverna, isso Lém 

— EBuem, ileslo que i estrague “as loncens"",., 

FOR um período de tempo que ee nproxinio daes LO% nAUC, ÉRirs 
duia iochekros dos “bomecos du Postlan”, como são clomíodos pelei 
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pitiealegrepesi crenqpdeni un ciaoso eegródo, que em de Fer 
desidoóiento  dUesvendodo, mmm qaecicnio « inborlosa pesquieo, 
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RE Des Odor de Sanfíiade 
com cavernas nos pulmões. 

ARLOS GALVÃO KREBS 

Porque. sabe?, elas são uma relíquia da casa, ou melhor 
— mascote. Quando alguém precisa de pons armadores 

é só ir até o Postiga, “ali onde tem as bonecas”, 
compreendeu? , 

-— Sim. Compreendi. 
No dia aprazado, lá estava uma equipe. O “clínico”, 

o fotógrafo para acompanhar tôdas as fases da operação, 
e o “cirurgião” Carlos Rembowski, especialista no trato 
de madeiras. 

Designado o campo operatório, os formões e a 

serrilha entraram em ação. Se não houvesse nenhum 
buraco? Nem é bom lembrar. Mas não houve tempo 

para nada. A tinta cedeu e a serrilha penetrou a massa, 
não encontrando resistência entre a madeira da tampa 

e as bordas da cavidade. O repórter acertara. 
E agora haveria alguma cousa lá dentro? Por que 

se teria feito aquilo? De onde vieram as imagens? 

Nada mais havia lá. dentro. Vieram de Portugal 

as imagéns, segundo a tradição da firma. Sem perda 
de tempo retiramos material das estátuas e das tampas, 
para exame de laboratório. 

Só um homem nos poderia ser útil, no Rio Grande . 
do Sul. É o professor Alarich Schultz, lente de História 

Natural e chefe do Gabinete de Identificação Microgrã- 

fica de Madeiras, do Instituto Tecnológico. Pertence a 
uma família de loucos, como êle mesmo diz: 

— Cada um com a sta mania. Um dos meus 
irmãos anda por êsse Brasil a fora catando coisinhas 

e 

E AQUI está o segrêdo a descoberto, As duas imagens apresentam 
cavidades nas costas, As fumpas que as ocultavam não são de ma- 
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CORTE transversal da madeira do álamo em microfotografia, Os 
claros são os vasos da planta, por onde sobe o alimento líquido. 

dos índios: etuógrato,.. Outro é músico (quem não 

conhece Walter Schultz?). E eu sou botânico. 

Além de botânico, é herói de uma das mais espan- 

tosas aventuras educacionais vividas no Brasil. For- 

mado em Marburg, Alemanha, (tese defendida com 

distinção);, teve de registrar seu diploma no nosso Mi- 

nistério de Educação e Saúde. Acontece que pegou fogo 

em algumas dependências do Ministério e lá se foi o 

diploma. A tôdas essas, a Alemanha em guerra. E 

aqui, o fiscal federal obediente à lei, insistindo para 

que regularizasse a situação. Terminada a guerra, de- 

sesperado, aproveitou um amigo em viagem para a 

Europa. Dentro de poucas semanas, da Alemanha derro- 

tada e “colonizada”, chegava uma segunda via salvadora, 

Pois, se tiverdes algo para esclarecer a respeito 

de madeiras, levai-as ao professor Schultz. Bastam dois 

centimetros cúbicos. Nada mais. 

José, um prêto muito interessante que prova duas coisas 

ao primeiro contato: a inexistência de racismo entre 
; Cont. na pág. 77 

' «s 

deira européia, Sião de madeira nativa, o que indies que foram cor & 
locadas ali, depois de ter sido retirado o possível contrabando. 

le as entregará ao * 

E 
à

Odor de Santidade 
com cavernas noz pulmões, 

ARLOS GALVAO EREBS 

Faorque. sabe?, elas são uma pelquia da fasa, eu raeklhsr 

— maseore. — Cuunralo alguém precíiea do ee armedores 

É nh ir nté u Postlga, Salio aonde em as bBravecusº, 
compreegnden?7 

— Eim, Compreenai, 
Nó dla aprazado, lá esteva ma ennige, Q el iniro", 

n fntógrafo pera acompandhar tódas às s do cjeração, 

e o " 'cirurgido”" Carlos Hembowskk, esfeclalista àa trato 

e madeiras. 
Designado 5 campo operatério, ex C[ocMmGos E à 

fetrrilha entroram ém Ação. ESe não hogvesse nmounhum 

lburaco? Nem é bom lembrar. Maig mo honvo temjpHi 

para vada. A tinte coedeu e n oserrilha penctrou à NMiasSO, 

nãõo encontravdo reslsténcia entro 6 madeira do tempo 

É em bhbordas do caâvidade. O repórter aceriaru. 

E agora bhaveria algump consa lá dentro? Por que 
só terla feito oquilo? De onde vieram as Imegens? 

Nadae nNols havia 14 dentiro. *Vieram de Portuígo) 

as imegens, segundo n tradição du fikma, Sem pevda 

de tempo retlliifimoós molerlal das estáluas e das faMoas, 
Tara exime de labóratório, 

Só um bemetmm nós poderia ser nttl, no Riv Grande 
do Sul, E p proflessor Alarich Selultz, lente de Mistória 

Watural e chefêe do Ciebjinete de Identificação Miceogra- 
firá de Madelras, do Institulo Tecnológico PFeriencéê a 

uma famiília de ioucos, cómo êéle mesmo diz: 

— LCado um com a EMa inanío, Um doas mens 

Irmâãos anda por ósse BrmBil à Ffóora cotatido goisinhas 

E AQUI cstá acgréda n odeiço hó dun lcingéne apresentam 

covlludes s costun, As EolNpos qle ne ocoliatvue não pão de pa- 
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cor transecereal d meleirm b úlauso em miccoflotogeafion, DOs 
cinços si nº viveia dl plinto, por oule sále & illmenio ||lr|.u1d.u. 

dua ludios: clndgrato... Outéo é músieo lquem não 

venhece Waller Schulte*t, E eu sou bolájrieo, 

Além de botânico, é bherãGi de nma daz Mmais espim- 

tosas guventuros edueacionalis vivíidas o Frasil. For 

mado em X3Moarlurzg, Alemanha, [tese defendida Com 

distinção), teve de registrar seu diplomo n65 nosso Mi- 

nietério de Educacõo e Saúde, ÁAvontece que pegou fogo 

em algumas dependéncias do Minlstérlo e á se foi e 

diplomo. A Llódas esses, n Alemanha em guerra, F 

aqui, o fiscel federal obediente & lei, insletindo para 

que tegularizasse à sitluagão. Terminodo « guerra, de- 

gesperodo, aproveitót i amigo em viogem para & 

Eurora, Dentro de poucas semenas, da Alemenho detrro- 

taa e “eotontrada”, chegava iimo segunda via enivedora, 

Folá, se tiverdes alxo para esclorecer à Tespelto 

de madeiras, leval-es a0 professor Schutts Bastam dols 

cventíimeteos cóúbleos. Mada mais, EBle às o11lregnr|'-._ ado ' 

Jusé, um próto muilito interessante que prova Ellms colsams 

a6 Delmmelro combato: n lnexistémciia de raciamo entre 
Cant. na pão., 77 

En 

tleira eoropiia, Sãho Je madeiis ontivo, o oquo Judico que forno co 

tocodus nli, dejuis de der ello retirodu & possível contrabondo. 
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ANTISARDINA nº! 
sensação 

ue Aoz uma sensd 

: o a brisa cariclosa 

tus Jracy Capares 

é tão suáve 
cúlis com 

chegavam-se, afastavam-se, apare- 
eciam e se embrenhavam na mata, em 
busca de mais flexas. 
Aos poucos, pareciam ganhar con- 

fianca em nós, não se furtando a abra- 
cos que lhes dávamos. Um detalhe, 
porém, os fazia espumar de terror: 
“era quando o “cameraman" focaliza- 
va sôbre êles sua máquina cinemato- 
gráfica, 

Sempre que os índios se embrenha - 
vam na mata, era impossível fotogra- 
fá-los ou cinegrafá-los, Por isso, com 
o intuito de atraí-los para a clareira 
da margem, tentei uma. solução: ace- 
nei a um com quem havia acabado de 
trocar objetos e que se ia afastando, 
rumo ao bosque, com o facão que tra- 
zia comigo. Mostrei-lhe bem o obje- 
to e, depois, finquei-o no chão, sen- 
tando-me junto, querendo fazê-lo en- 
tender que, se não viesse até onde eu 
me encontrava, eu não iria ao seu 
encontro, tão pouco lhe daria o cobi- 
cado facão. Deu-se, então, o inespe- 
rado: o xavante em aprêço, que du- 
rante tôda a minha mímica não se 
cansava de gritar um aluvião de pa- 
lavras entrecortadas, acenando com 
umbas as mãos, pôs-se a. rir o mais 

o agradavel à nossa 

do mar. 

sadio dos risos, exibindo sua denta- 
- dura esplêndida, 

A explicação do fato deu-m'a o in- 

térprete quando, sô na noite imediata, 
pôde coordenar e expressar as idéias: 
o xavante com quem eu estava man- 
tendo o desencontrado diálogo, dizia 

em sua língua: 
— Vou apanhar mais flexas. Se 

quiser, pode vir comigo. Se não, “sen- 

te-se e espere”... 
Aconteceu que nesse momento eu 

me sentava e foi calculando ter sido 

compreendido que o selvícola. se pôs 

“a rir, satisfeito, 
O encontro prolongou-se por quase 

duas horas entre risos, exceto quan- 
do a máquina cinematográfica fazia 
ouvir o rúído de suas roldanas. 
Um dos índios deu-he a “sua róu- 

pa: um cordão fino, tecido por êles 
mesmos, que amarram à cintura e sem 
o qual todos os índios se julgam nus, 
tirando-me — salientemos que com 
gentileza digna de um embaixador 
francês — o facção que eu trazia à 
cintura. Outro amarrou-me ao pesco- 

co o colar que usava”, 
Estava feito o primeiro ce histórico 

encontro. 

UMA CENTENÁRIA... 
Cont. da pág. 47 

Sergini (operetas), de Bidu Sayão, de 
Dulcina, de Procópio, dos mais famo- 
sos concertistas do mundo. Entretan- 
to, o velho Lima — que cuida. da ca- 
sa desde a sua fundação e tem 66 anos 
de idade — é otimista. Êle considera 
o “Guarani” sua “filha mais velha” 
e me declarou: 
— Já testemunhei coisas inesque- 

cíveis, aqui. E ainda espero ver mui- 
to mais, : 

o 

fiste, senhores, e não mais, é o re- 
gistro que pretendo fazer aqui com 
uma reportagem assim ligeira. 
Despertaram-me a atenção para um 

fato e faço o mesmo com os leitores, 
Que fique claro isto: levanto a ques- 
tão, levanto-a principalmente apoiado 
na sugestiva e madura arte de Da 
Keffel. No mais, saudoso do refres- 
cante uísque e da rastreadora Nash, 
apenas repito com a mesma convic- 
cão do meu prezado gaúcho autêntico: 
— Há uma centenária tradição de 

teatro, em Pelotas! 

CONTRABANDO... 

nossos cientistas, e que é possivel subir de Dbedel do 
Colégio do Estado a aluno da Universidade, 

Mete a madeira no micró- 

tomo, corta lâminas com a espessura de vinte milésimos 
de milímetro, passa-as num corante apropriado e as 

José faz a preparação. 

(Cont. da pág. 43) nida João Pessoa. Era a primeira vez que identificava 
o álamo dessa forma, . 

centemente, 

As imagens eram de álamo. E esta árvore não 
existe nativa na América do Sul. 
mental, importada, dessas que as Prefeituras põem nos 
passeios, para embelezar as avenidas. 

Aqui, só como orna- 

E isto, muito re- 
Mas o álamo existe na Europa mediterra- 

ajeita em chapinhas de vidro transparente. Vem então 

o professor Schultz e as coloca no microscópio, Bate 

uma microfotografia, examina a lâmina com atenção e 

começa a pesquisa. Às vêzes imediatamente, outras, 

meses depois — sempre nos dá a solução, 
No nosso caso, o assunto durou meses. Afinal nos 

disse : ) a . 

— Tanto tempo para identificar aquilo ali... 

E apontava irônicamente com O lábio inferior: 
os 

álamos dos canteiros entre os trilhos do bonde, na 
Ave- 
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nea. Confirmava-se assim a tradição da casa, dando 
Portugal como origem das “bonecas”, 

Surgiu aparentemente uma dificuldade. A tampa 
de uma das cavidades era de cedro, e cedro brasileiro. 
Mas, ao tontrário, a dificuldade explicava ainda melhor. 
Na realidade tudo estava agora muito claro. Aconteceu 
simplesmente isto: aproveitaram-se as imagens, ou elas 
foram feitas especialmente, para passar contrabando de 
Portugal para o Brasil. E contrabando tino, de pequeno . 

Cont. na pág. 80 
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Pal TA selisd 
A é iin suáve que T7Z N 

t gólas comi d 

ehegovuamese, alastirinese, úlice- 
vh 6 e embrenhikvom na maáta, em 
litiuedo de miis Clexos, 

Ád potcos, jerrecinm gonlar con- 

flianca em fBe, ma sso Dentançho a nbrfc 
am u Hes divanmos, Tm deiiliro, 
putéin, 8 Tazln espunor de terror; 
t1A TUIdOo e Cennhiesanen”" [oculizo. 
Vil vObre Gles em máguino elmemaii- 
reafica, 

Sempro que 08 Índios se embrenho- 
vAm n muta, era lmpossíivel Íotogra- 

[e-lies o clnegruficsios, Puojr lamo, om 
1 lnulto de otrofelos phra à clarvelko 
al arArgem, teniei umo solução: meoce- 

nel a im com quem hovin acobado de 
trocúr objelós + que sé lo pfastóndo, 

rumo d6 bosque, om o focãõo que tra- 
sin comigo. Mostrei-lhe beni o olfó- 
in &e, uUeftoia, finquel-o no ehão, sen- 
tumlo-me junto, quesendo faTzé-lo en 
letider que, se não viesae nté ondé eu 
me encontrava, eu não [im Gdo em 
ericontro, tão qouco lke dario 0 cobi- 
inudo Tuciio, Deu-se, então, o incupo- 
ado; O Nóvonte em apréso, que difs 

vatce dódao u minha mímica não e 
esveovH e gritar um aluvião de po- 
Invros entresorlidos, acenundo com 
umbas 64 mlos, pôs-se & rir o mais 

sadlo dJuos rígos, exilbdido sun ilento- 
u espiendiadia. 

À explíeicão daoa Liude Jen-m'o o IA- 

EseJTOtA quIhNhHIOâO, S ma neite imedinlo 
jde conrvdenir & expressar as Kléius 
1 NavANte cóh quem eu eslavo Dmarfic 
termido 1 Nesencontreado digbogo, dizxis 
em sun Iinguna: 
— NYVuu nponhar imals Clóxoss S 

quiser, pode vlr comigo. So não, en 
te-se & espere”... 
Acontecey quo nesso Mmólnento el 

mo sentiíva e fl caleuinndo tier ablo 
fomproendido que o seleleola o pós 

u Tirv, satisfeito, 
U encontróo prolonginil-te por quise 

ditis horhe enire rieoas, excetlo quan- 
lo a ngquina cinemoetogiráífica fazlo 
nuvle n euddo de sonx reldunaos, 

Um dua Índlos deu-he 4 “eud rou- 
uc um curdião fino, tecido por eles 
Muesmos, que omarrarm à celniura e sen) 
1ínqual todos es Índioa ee julgorm Nuk, 
lirnmioeme — sidlientemaos Qquo Ccom 
gentilcaza  digna de um envinixulor 

frincéa — o Tocho que en trmzsia f 
tintura, Cutlro GNINVIVOUCEO o LOsCG: 
T ) uinr o que |EAAVES, 

Enstovyva fejio n primeleo e histórico 
encontro. 

UMA CENTENÁRIA,.. 
Coant. da pão. 47 

servginiho Coperetas), de Biqu Sagrúio, de 
Linleirio, al licacójgiio, dos áais futumo- 
mus Celcertistrs do mundo, Entretan- 

Lin, 17 velho Liina — que cuida dae ca. 
an dusde n su fondaoção & tem d6 unos 
il ddmle — é oilmiain., Ele consitero 

1 “CuuanrenlO suo “Olha moõis celha'” 
r me decloroóou: 

— á testemunhel colaus incéqua- 

civeik, mgnk ( mii caepern vér mil- 
LECBNS LTA TAA 

. 

fule, senhures, 6 tio miis, = à rFe- 
Gbatro que protondo Iaser úQquk com 
vNA Jefuiriagem ossiri legeiru. 

Lhspertaranmene à atenção puatro um 
ulo p faço 6 MesTNO COMm o% lelipres, 
GQue flque claro lsto: levanto & ques- 
li, lervento-a principolmrente aqoindo 
1W sBugestiva & Madura orté de EJ 
Kueffel. No mola, saudoso do refres- 
caente ulsque « da rastrendori Nash, 
Aqpétos Fepklo com a meoesmma vonvic. 
o do meuy prezido gnficho aytóntico 
— HA uma centenúria tradicio de 

luntruo, em VFelotas! 

CONTRABANDO... (Gont, da pão, 43) idm Jimo Possoi. Ern u primeira vez noe Wlentilicava 

15 lanmo desam ÍoITA, 

tioBAGE Clentietas, & que € [ossível suhir de hedel do 
Colégio do Estado à aluno daã Unlversidade. 

Jngé [nx n prepursção, Mete a madelra no micró 

1omo, corta Uminas com o espeasura de vinte milósimos 
de milimetro, pessa-as num coraente apropriado e d8 
ajeita em chapinhas de vídro tranasporente. Vem entho 
1n professor Schultz e ná coloca no milervscópio, Bote 
uma micrófotografia, examina à Wimina com atiencão € 

começo à pesquiso, àR vôzes Inediatamente, outras. 
meses degpolas — sempre no8 dá & aonlucão, 

Nn nosso C1SO, D assunto douron meses. Afinal noós 

disse : 
— Tanto lempo para identificar aquilo ell,... 
E apontava irónicamento com e lúbilo inferiór: 02 

ifamos dos conteiros entre os trilhos do bonde, n / Ave- 

4/12/948 

Az imugens erom de álamo, E estoa Avvore 11G 

esxlate notíva 16 Amerieca do Sul. Aqui, «ó como oruda- 
imental, importada, dessas que u5 Prefeiluras pôem uos 
passetos, poro embelezor as avenldas. É isto, muito re- 
centeniente. Mas o álamo existe-na Europa mediterrg- 
nea. Confirmmova-se assim & trddicão da case, damdo 
Poriugal como origem das “bonecos”", 

Survgio apartentemente «uma dificuldade. &A lompua 
ile aa das covidades era de cedro, é cedro broslleiro. 

Mas, ào contrário, a diliculdtado explicava alnda melhos, 
Na realidade tudo estóvas agoro muilo cloro. Aconteceu 
simplesmente isto:; aproveitaranise às imogens, ou elax 
iurarm feltos easpecialmente, parao passar controbaóndo de 

Fortugal paco 6 Brasil. E contralmonda fino, dêe pequeuo 

Cont. na pão, 8D 

REVISTA DO GLOBO : F



CONTRABANDO... 

volume e grande valor, 
dades: 30 X 10 X 7 centímetros, 

Ora, viva! 

foram os únicos no engenhoso 

Uruguai, 

certos valores. 

que embarcaram de lá para cá as 
Postiga. 

imagens de santos do ciclo jesuítico, 

Castilhos, desta Capital, 
santes. É sô visitálo e “olhar” 

daquela outra figura menor. 

minuir o pêso da imagem... 

da cidade registra. 

Só que, casualmente, 

banco falsificadas! 
Contrabando em odor 

(Cont. da pág. 77) 

dadas as dimensões das cavi- 
mais ou menos. 

chegadas, o destinatário afortunado inutilizou a tampa 

de uma delas ao retirar-lhe o conteúdo. 

tampa, com a madeira que estava à mão. 

Já se vê que os jesuítas das Missões não 

processo. 

pretenderam remeter daqui para à Europa suas imagens 

esculpidas nas veduções suliunericanas do Prata e do 
pelo meios se utilizaram delas para depositar 

Exatamente como os astutos nortuguéses 
"bonecas” 

:. pelo menos, o que nos insinuam algumas 

O Museu Júlio de 
possui duas delas muito interes- 

a tonsura na estátua 
de São Francisco Xavier e o lado direito dos quadris 

Dizem os interessados que 
tais nichos eram para não rachar a madeira, para di- 

Acredite, se quiser, 
Porque há também aquela história que a crônica 

A do homem que importava (era: 
muito piedoso) grandes imagens de santos para doações, 

elas vinham cheias de notas de 

de santidade... 

+ 

aperta”, 
logos de Jean Cocteau, 
momentos de arte pita, páginas de tela que não enve- 

Aqui lhecerão nunca, 

Fêz-lhe outra americano. 

Se les não 

do armador 

ao ritmo. 

Nem por 

1 

“Germania — ano zero” 

E 
+, ! 

, = 

* “Amore” A com “diá- 
“Paisá”, “Vivere in Pace”. São 

E vem o tema perigoso da decadência do cinema 

Por que? 

Comercialismo? Os sociólogos e os sábios que expliquem, 

Nós constatamos. 
extraordinário, afirma 

— Mas falta-lhe alma 
Mas chega de cinema, 

coisas da terra que a hospeda. 

típico? Qual é a praia mais bela? Que é macumba? 
Quem é que canta um samba por ali, 

“Caiu mal o nosso Camões, 
Por maior boa vontade e entusiasmo patrió- 

tico que tenhamos, ninguém ali consegue dar uma idéia 
longinqua do que seja um samba do último carnaval. 
O casal Henrique Pongetti apela para Fernando de Bar- 
ros, que apela para 
desesperados e impotentes, só conseguimos pensar numa 
vitrola e sugerir títulos: 
“Não me digas adeus 

-— M'ag cantem ... por 
Deus e 

temos respeito pelos ouvidos alheios, 

Excesso de perfeição técnica ? 

“Duel in the Sun” 

Antônio Villar. 
falta-lhe alma .. 

O galã também quer saber 

Onde se come bem e 

é um espetáculo 

meu Deus do céu? 
numa roda refratária 

mim e todos juntos, igualmente 

“f com êsse que eu vou...” 
“Rosa Maria” 

Deus cantem ... 
nada cantamos, «que 

e especialmente 
nem por 

pelos do Antônio Villar, 

TUDO COMEÇOU... 
Europa por Napoleão, as multidões que o acolhem, para 

para outras o “Invasor”, o em- 
barque da família real para o Brasil, Pedro com 4 anos 
apenas, a adaptação à nova terra, a juventude inquieta, 
os umôres, a marquesa, o amor à pátria de adoção, O 
sentimento e o pressentimento de que ela se bastarin à 
si própria e que podia deixá-la dirigir os seus destinos. 
Sente-se que um dia êle fará essa história, 

E Antônio Villar fala agora do Festival de Veneza, 
Está apaixonado pelo “Hamlet” 

de Pabst, em que 
se sente em cada metro do filme a marca, a garra do 

Tem um entusiasmo sem limites 

pelo néo-realismo que vem marcando o cinema italiano 
Visconti 

são nomes que ficarão na história do cinema, 

umas o “Libertador”, 

que vem de assistir. 

de Laurence Oliver, pelo “Processo” 

“metteur en scêne”, 

e o cinema francês. Rosselini, 

(Cont. da pág. 41) 

o “hall” 

de côr local. 

e italiano. 
perfeitamente. 

e Castellani | 
“Cittá do samba, 

Antes de terminar: 
cenas de vida de Carlos Gomes, nara o filme “Guarany”, 

que vai ser feito em três línguas: português, espanhol 
Três línguas que ele fala, como o francês, 

E apelamos, alucinados, para um “boy” que cruza 
do hotel. 

Sabe. E o nosso “Camões” consegue ter uma idéia 

do que que seja o “Enlouqueci ,.. 
desde que te vi... 
Mas que estamos 

grande humilhação musical, estamos. Coisa mais triste 
não se pode trautear em surdina um sambinha, acompa- 

nhado por caixa de fóstoro, a um recêm-chegado ansioso - 

Este há de saber cuntar, 

” 

intimamente recalcados, numa 

Antônio Villar veio aqui filmar 

— O italiano também? 
— Benfssimo, afirma o galã. 
— O italiano dêle é uma desgraça, me garante 

Aida Pongeiti, sem o menor 
ser resto ainda do nosso fracasso e humilhação no caso 

respeito. Mas isso deve 

POR ESTES CAMINHOS... 

Cont. da pág. 5 

internacional consiga surpreendê-los 

desprevenidos”. 
Para um jubileu — comenta o 

TIME magazine — essas frases são 
um tanto frias e impessoais, e é bas- 
tante significativo que todos as mú- 

sicas escritas para a ocasião, uma das 
mais populares entre os Komsomaltsy 
toi uma canção sentimental intitu- 
lada, Adeus, Tocador de Acordedo! 
Ela fala da infelicidade das moças 

duma aldeia ao saberbm que o jovem 

músico de sua comunidade vai embora 
pura estudar engenharia. “Issn signi- 
fica que não voltarás mais para cá... 
Irás trabalhar numa fábrica e esque- 
cer nossas cantigas alegres”. Todos 
ficam silenciosos por um instante, 
pensando, Depois os jovens Komso- 
molets respondem: “Não fiquem tria- 
tes: esperem até que eu termine o 
Instituto por aqui também. Há muito 
trabalho para engenheiros, “De certo 
modo estas palavras deixam tôda a 

gente animada, 

CHINA 

“SE O CORAÇÃO FOR 
TRESPASSADO...” 

A situação da China tem preocu- 
pado o mundo, Os comunistas apode- 
raram-se da Mandehúria e uma onda 
de derrotismo varreu às hostes nacio- 
nalistas. O Primeiro Ministro chinês, 
Wong Wen-Hao, que na vida privada 
é um gedlogo, tentou três vêzes demi- 

tir-se, mas finalmente concordou em, 
permanecer em seu pósto atê que 
Chiang Kai-shek encontre um sucessor 
para o pôsto, O exército norte-ameri- 
cano começou a evacuar as mulheres 
e filhos de seus soldados e oficais, 120 
professôres de: Nanquim mandaram 
cartas abertas ao Generalíssimo 
Chiang e ao líder comunista Mao Tse- | 
tung, dizendo: “O povo de todo q país 
esta orando para que a paz volte sem 

demora... Chegou a hora de salvar 

o último alento que resta à China... 
Ag negociações de paz devem ser 

reiniciadas com a finalidade de se 
conseguir um govêrno de coalizão, no 
qual tomem parte muitos partidos.” 

O líder comunista parece ter vejei- 
tado a proposta, declarando que essa 

solução, isto é, um acôrdo entre co- 
munismo e capitalismo seria “supre- 
ma hipocrizia e completa falência.” 

Um ministro nacionalista declarou: 
“A Mandchúria é um membro que 
teve de ser amputado. O corpo pode 

viver, a despeito dessa amputação. 
O norte da China é um outro membro, 
e até êsse pode ser sacrificado. Mas 
a China Central é o coração naciona- 
lista — e se êsse coração tôr trespas- 
sado o corpo perecerá,” 

Para defender êsse coração o Gene- 
ralissimo contava com 400,000 solda- 
dos que se achavam nas ricas e bem 
irrigadas planícies que cercam Su- 
chow. Numa reunião do Kuomintang 
em Nanquim, Chiang Kai-shek excla- 
mou: “Nossa guerra contra os Tebel- 
des comunistas é uma guerra nacio-. 
nal, uma continuação da guerra de 
resistência contra og japonêses. Deve- 
mos estar prontos para uma luta de 
oito anos ou mais contra os comau- 
nistas... O govêrno está decidido a 

lutar até a vitória final!” 

CARTAZ... (Cont. da pág. 5) ” 

9 O MARBOHAL TIMOSHENKO, o herói do exército soviético 
na último guerra, voltou sdbitamente a gozar dos favores do Sta- 

Ú H 
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lin. Mandado depois da guerra para um comando no Turques- 

tão. o marechal parecia ter abandonado defitivamente a ribalta 
potítica, Hã pouco, porém, reapareceu em Moscou por ocasião da 

eprrada com que os russos Komemoraram mais um aniversário da 

revolução de 1917, 

ADIAR

CONTRABANDO... 

rolume 6 cronde vulor, dadas a dimensóes das covi- 
itaites; 2a X a M 7 +entíntelios, múuis ol Hiébos. 

vhesiadoas, n destinotário afartunádo inntllizou n tamps 

de mma defas am feitlíig ll 4 contenido, 
IITJA, VNomm d Trseleba e essatva d mii 

Úira, vivat d so yÔ que sim jesnétuas ds Missões ql 

[H'DCELSO, — Ro 

préetouleriom vemelor ||'.|c||ll pudia a Eu:'úp:l ss mugens 

amseiaddados nos redieóo. subaincriaidos do Srata a d 

[iregeonl, qelo nigiies se ndilleatam delas para deposltar 

ENA tolientae vora ds ss fiiiaraeses 

e embarcarato ile la ferra c s Clonceis" do proviidar 
, el tmenos, 1 Qlte Os insludtia lguS 

13 AMuseu dJúlio de 
Uastilhos, desta Capital possul duas delas mullo Enterey. 

Ti s visitiduo q caelburS a Lonstra dm estátio 

de São Franciese Nivier e 4 lado Mrelto dos qualris 
Vilzem o65 intleressados que 

Iais pichos eram jporva náo TYaclior à madeira, para di- 

Avredile, se quiser, 
Lorqne dlh dambéni aquela bistória que à crónicu 

du Jisimenm que importava dera 

ddl piedoso) gruwles imagens de santos paro dóueoes, 

Hó aque, casunimente, elaz vínham cheins de notos dde 

INFamo us finfcos fl aemgoiidvesa 

verias valores. 

Vostlro. 
irmagets de santos doe cielo Jesnftieo, 

Auntes, 

duguela outra gura meliaor. 

minnir o péao do imuagem,,. 

la vidade reslatra, À 

ln Tuleificadas! 

Caontiobamdo en anlor de 

[(Gant. da pág. 77) 

santidode, .. 

aperta', “Germania — an zero", “Amore"/com dii- 
luxos de Juan Coctenu, "Palsá", cYlrere in Póce", São 

Aqui llisrerio nuoca, 

Féxzlhe aullhri anmericano. EFur 

les qida 

vedsas dm 

an ritmo, 

minnentos de arte puro, Púginas de icla que ulo enve- 

E vrom o fema perigesa do decadéncio do cinemaoa 

qiue * 
CuomerciadisíaoT Dx socholigas é ex sxbina que expque, 

Nós eonstatamios, 
extrardiunacio, afbma António Villar. 

— Mas fajiolhe alitias -- 

Mas choega de ceNeInd. 

eA QUE 

tínien? Qual é q ptraiu 

QUEem & que canta um samba qeor all, mmeuy Deus adlo éx 
“Caiu mal o nosso Camõées, úgauma roda refrutarla 

Por maior boi vontade e entuslosmo patrió- 
divo que tenhomos, nluguém ati conségie dur uma Lé 
Iongigua do que seja um samba de último cuernaral, 

1) casal Henrique Pougetli apela paro Fernuidoe de Bur- 
ros, que oapcla para 

alcaespeérados e imfotentés, ó confegvimos jelsar lth 

vitrola é sugerlr Lítulos! "E com Osse que eu von 
UN fó digas adeus .. 

— Mas cântem ... 
mem por Deue e nem jono mada contomos, aque 

ieluos respetto pelos auvllos alhelos, é capecialmente 

FExvezan de perleígiõo lóenica * 

“Tuel im e But" s um espeldendo 

fulga-lhe alnmil -- 
) o pda tanhbéiu quer sabet 

tinde e come hem e 
Que * miuiqimba ? 

linspeda, 

niais Velh" 

nhm « codas jnntos. [egnmlimente 

JS “Rosa Maria” 
pur Dieus cantem ... 

nelas do António Viklor. 

TUDO COMECÇOU.., 

Linropa por Napoleao, as maltidóes que o ueolhem, gpurs 
tma u U Libertador", pora eutras o Cinvaegmo :1 en 
bargne da fatmilia tel pora n Brasil, Pedro com 3 arios 
atpennos, u adoptuçõe à mova terra, & juventude Ingnfetu, 

u rphesa, o an a pútria de adoçõo, 1& 
sentimento e nº pressentimento de que elu se lbwatagio n 
si próprin e que podia deixá-to dlrigir v2 seue deatimos. 
sSente-se que mi dla £lo forá cssa histório, 

E António Villar fata agora do Festival do VYencra, " 
Está apalxonádo pelo “Hamlel"* 

1ile lagurence Oliver, peto "“FProcesso" de Foabsl, em que 

se aente em cado metro do lilme n morca, & gerro do 
Tem um entuslasmo sem limites 

Tmln néo-renlismo que vêm márcóindo o cinema italiono 

Viscontk 

aão nomes que feorfo nn VNistória do cinmeoea. 

mM Mres, 1 

e vem de ussistio, 

"metteur en scéme”. 

e o cinemu (rancés, Tioaselini, 

(Cont, da pág. 911 

de cór local, 

EtRIIANO, 
perfieilamente, 

e Castellante 

"Cilti do sambo, 

E apelamos, alueinados, para tm Cboy" qUue crUZI 
61 lal do ltotel, 

Sole. E 0 nosso “Cumões” consegue der ma léia 

1 aque cque séjo 6 Conlouguesdo... 
desde que te 61 ... 
Mas que estomos 

grADde bumilhação musical, estamos- Colsoa mois triste 

úilo se pode irautear em súucdluo um sambinha, acompa- 
nliado por caixo de fósforo, a um vrecêm-chegado ensioso 

Exste bhúá de saber cutitar, 

intimamente recalcados. numa 

Anteág de terminor: António Villar veio aqui Ckituar 

rehas de vido de Carlos Gotmes, para o (ime "Guarano", 
uque vai ser Éelto em três linguas: póorluigõês, estonhol 

Três linguos que ele fola, como 1n francês, 

— O italiano também? 
— Eenfaslmo, afirmao o golÃã, 

— O ilaliano dêle é uma desgraça, me garanir 
Alda Pongettl, sem o menor respello, 
ser résio olnda do nossó fracasso e bumilhação no coso 

NMas ileso deve 

POR ESTES CAMINHOS!... 

Gont. da pág. 5 

internávional consiga saorpeseudê-lus 
deaprevenidos", 

Fara um jubilev — comenta & 
TIME maogazine — essus [r0oses são 
lm tanto frlus e jimpéssonila, e E bas- 

ianle elgnblicnilivo que iddazs na moê- 

slces escrilas pova d ocastão, tc das 
infila populares entre os Konsomoltay 
15b oma canção sentinelntult intlto- 
faeba, Ardlegg Vogadoe ee Acordedo! 
Fil dfudo dáa jureliciânile adas inoças 
duma aldela no saberbo que s jovem 
inflsica de sua comunitdade veji codora 
lura cstudar exgenharia, “laso signl 
Fica que nãio voltotãas mais para d. .. 
Irns Lrabolhar noma fábrica e esque- 

ver nossas caontigos alegres”, Toilos 
(ienm sillenciosos por um iustante, 
pensando, Depoig 05 jóovens EKomso- 

Inoleta respondem;: "“Não fíquem tris- 
les: esperem até queêe eu termine 66 

Instilouto por aqui tamlbém, Fi muito 
tIrabalho para engenholiros, *De certo 
modo eslos palívyras deixam Lôdo à 
Eente anlmada, 

CARTAZ... (Cont. da pág., 5) 

é U HARECHAL TIMOSIENKO, u borói du exéceico aovilélico 

nhá última grieces, Tolboo sóbitaimente a gozar om favóres de Sta: 

E Y 

CHINA 

"SE O CORAÇÃO FOR 
TRESPASSADO,..." 

A situáção da China tem proscn- 

pailo 6 mundo DOa comoniatas apode- 

roream-se da Nandclúria é uma ormla 
ile derrotismo varreu nº hosteg nacto:- 
nultatas, O Primeiro Ministro ehinês, 
Wong Wen-Hlua, que n vidoe jprivado 
& nm egeólogh, tênton trós vêrea demi- 

Ubase, nmas finnimente concordou em 
lVBrmancees em seu gpósio até que 

Uhigug Koabshek encóntro uMm aucessor 
bura 0 pôsto, O) excrcito horte-ameri- 
LADO COMEeçou m evacuar º mulheres 
e llhos de seus goldados o nficula, 124 
professóres de Nonquim mandaram 

curtos abertas a06 Lieneralíasimo 
Chiang e ao lder comunista Nag Tee- 
tung, dizendo+ “O povo de todo o pafe 
eFata orando poara que à paz volta sem 

demoroa,.. Chegou a hora de salvar 

n último alento que resta à China... 
A negociações de paz devem ser 

relniciadas com n flinalidade de se 
consSeguir um govêrno de coalizão, n 

qual tomem purte multos partíidos,” 

O lder comunista paroece ler vejei- 
tado à proposta, declarando que éssa 
selução, isto é, um ocórdo centre co 
munizmo e capitaliamo serla “saupre- 
ma hipocrisla e completo Colência” 

1m ministro nacionalista dectarou: 
"A Mandelitúria € um membro que 

teve de ser amputado, O corpo pode 
viver, à despelto desso amputação. 
O norto da China é um outro membro, 
e ulé ósae pode ser sarrificado, Mos 
n Chlus Central é 6 coração naciono- 
liata — e xe êsse coracõo [07 trespas- 
sedo & corpo perecação”" 

FParn defonder êsse coracõão « Gengs 
ralizsimo contava com 400000 solda- 
Us que se echuvamn nas rficas « bema 

irrigadas planícies que cercam Su- 
Chow, Nunma renunião de Kuomlntang 

em Nonquim, Chiang Kaishek exclo- 
mon: "Nossa guerra contra o7º Tebel- 
des comunistas é UMmd suérra nacio- 
nal, uma continuaçõão da goerra de 

resistência contra os joponéses, Deve- 
muos estar prontos fara umá luta de 
olto anos ou mois cobtra o6 comu- 
nistesa... D govêrno está decidido & 

lutar atá & vitória fionl!”" 

s lin. Manrdtado depois do guerra pora um comando no Torques 

lão. o moreshol Torecio téer nhondonádo defiticamento n fibalto 
politien, Hiá qauco, porbn, renporeesu en Bloscou qpor ocosifio dae 

BEVISTA DO GLÓOÓBO) 

rvimrida cim que 09 róssósn CoMemoóroroos mois oM oiitersório da 

revolução de IBGAT, 
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